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INTRODUÇÃO
A espécie Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera, 
pertencente à família Asteraceae, é conhecida popular-
mente como cambará, cambará-do-mato e cambará-açu 
(Lorenzi 1992). É encontrada no Brasil, da Bahia até o 
Rio Grande do Sul, sendo recomendada para reconstitui-
ção de ecossistemas degradados, arborização de ruas e 
avenidas, e suas folhas são usadas na medicina popular 
como expectorante e emoliente (Carvalho 2003). 
A forma de propagação mais utilizada de G. polymorpha 
é via sexuada; no entanto, a germinação das sementes 
geralmente é baixa, entre 30% a 50% (Lorenzi 1992, 
Carvalho 2003, Machado 2012). Dentre os fatores 
relacionados à baixa porcentagem de germinação de 
sementes, em algumas espécies da família Asteraceae, 
está a presença de dormência e/ou de sementes vazias 
(Chaves & Ramalho 1996). 
A dormência é um dos fatores que, se não superada de 
forma adequada, pode afetar a produção de mudas, sendo 
definida como um fenômeno pelo qual as sementes de 
uma determinada espécie, mesmo sendo viáveis e tendo 
todas as condições ambientais para tanto, não germinam 
(Baskin & Baskin 2004). É considerado um mecanismo 
de sobrevivência em plantas, garantindo a perpetuação 
da espécie (Allen & Meyer 1998). 
Para os viveiristas, o mecanismo de dormência se torna 
uma desvantagem, induzindo grande desuniformidade 
entre as mudas e perda das sementes por deterioração, 
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RESUMO: (Tratamentos pré-germinativos e uso de soprador de sementes em Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera). 
A propagação de Gochnatia polymorpha é realizada com o uso de sementes. Entretanto, tem sido observada baixa taxa de 
germinação nessa espécie. Com isso, objetivou-se verificar o efeito dos tratamentos pré-germinativos e o uso de soprador de 
sementes em G. polymorpha. Sementes coletadas, em duas procedências, foram submetidas a dois experimentos. Primeiramente, 
verificou-se a eficiência de tratamentos pré-germinativos: imersão em água quente; imersão em água à temperatura ambiente; 
imersão em solução de 20 mg.L-1 de ácido giberélico; secagem em estufa a 30 °C e testemunha. Em um segundo experimento, 
sementes foram beneficiadas ou não em soprador de sementes, visando à retirada de sementes vazias. Após os pré-tratamentos, as 
sementes foram submetidas ao teste de germinação, em substrato sobre papel, a 25 °C sob luz constante. Observou-se que, para 
o lote 1, não houve diferenças entre os tratamentos imersão em solução de ácido giberélico, secagem e a testemunha. Para lote 
2, verificou-se valores semelhantes para todos os tratamentos (em média 55%), exceto com água quente (0%). Assim, não houve 
necessidade de utilizar tratamentos pré-germinativos para sementes dessa espécie. O uso do soprador aumentou a qualidade física 
e, consequentemente, fisiológica dos dois lotes utilizados, observando-se um aumento na germinação de 34% para 76%, no lote 
1, e de 7% para 51%, no lote 2. Com isso, para a obtenção de sementes de G. polymorpha com melhor qualidade fisiológica, 
recomenda-se o uso de soprador de sementes, sem a necessidade de tratamentos pré-germinativos.
Palavras chave: Cambará, sementes vazias, qualidade fisiológica.
ABSTRACT: (Pre-germination treatments and use of seed blower in Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera). The propaga-
tion of Gochnatia polymorpha is usually made via seed propagation, but the germination rates obtained are frequently low. We 
aimed to verify the effect of pre-germination treatments and the use of seed blower in G. polymorpha seeds. Seeds from two 
different lots were used in two experiments. First, we evaluated the efficiency of the pre-germination treatments: immersion in 
hot water (98 °C), immersion in water at room temperature, immersion in 20 mg.L-1 gibberellic acid solution, oven-drying at 
30 °C, and control treatment. In the second experiment, seeds were processed in a blower, for removal of empty seeds. After 
the pre-treatments, seeds were then subjected to the germination tests on paper at 25 °C under constant light. On seeds from 
the first lot, no difference was observed between the effects of treatments immersion in gibberellic acid solution, oven-drying, 
and control. As for seeds from the second lot, similar values were obtained for the effects all treatments (average 55%), except 
immersion in hot water (0%). Thus, no pre-germination treatment is needed for seeds of the species. The use of blower enhanced 
physical and physiological quality of both seed lots, increasing germination from 34 to 76% in lot 1 and from 7 to 51% in lot 2.  
Therefore, we recommend using the seed blower in order to obtain G. polymorpha seeds with higher physiological quality, with 
no additional pre-germination treatment needed.
Keywords: Cambará, empty seeds, physiological quality.
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uma vez que permanecem mais tempo no solo antes da 
germinação (Smiderle et al. 2005). Para G. polymorpha, 
alguns autores descreveram que as sementes desta espécie 
apresentam dormência fisiológica (Durigan et al.1997, 
Veiga et al. 1998). Enquanto Carvalho (2003) relata que 
sementes dessa espécie não necessitam de tratamento 
pré-germinativos, pois não possuem dormência. 
Outro fator que influencia a qualidade de lotes de 
sementes é a presença de sementes vazias, ocasionadas 
por baixa produção de pólen, alta taxa de aborto de 
óvulos ou embriões (Sousa & Hattemer 2003) ou falhas 
na fecundação do óvulo, devido à falta de polinizadores 
(Kosinski 1987). A retirada de sementes vazias de um 
lote pode ser realizada pelo processo de beneficiamento, 
que é um conjunto de operações que visa à retirada de 
impurezas, sementes chochas, imaturas, quebradas e de 
outras espécies, deixando-as mais puras para a semea-
dura, armazenamento ou comercialização (Ferreira & 
Borghetti 2004, Wendling et al. 2005). Este procedimento 
pode ser realizado por meio de soprador de sementes 
ou por equipamentos de raios X (Nogueira & Medeiros 
2007, Pupim et al. 2008). 
No caso de soprador de sementes, uma corrente de ar 
remove as impurezas leves, palha, pó e sementes de peso 
inferior ao das sementes normais (Welch 1973). Em se-
mentes de Eremanthus erythropappus, o uso de soprador 
foi eficiente para retirar as sementes vazias, permitindo 
elevar de 14,7% para 93,4% o número de sementes com 
embrião (Tonetti et al. 2006), semelhantemente em 
sementes de Agapanthus africanus, com aumento da 
porcentagem de germinação de 35% para 84% (Pereira 
& Carvalho 2008).
Com isso, o objetivo deste trabalho foi verificar o 
efeito dos tratamentos pré-germinativos em sementes de 
Gochnatia polymorpha e o uso de soprador para retirada 
de sementes vazias. 
MATERIAL E MÉTODOS
Os frutos (diásporos) de Gochnatia polymorpha foram 
coletados no início do processo de dispersão, de cinco 
matrizes, em duas áreas distantes, aproximadamente 34 
km uma da outra (lote 1 e 2), no município de Lages,  es-
tado de Santa Catarina, na latitude de 27° 49’ S, longitude 
de 50° 20’ O, com altitude média de 940 m. 
De acordo com KÖPPEN, o clima predominante da 
região é Cfb, caracterizando um clima temperado úmi-
do, sem estação de seca. Apesar da estrutura utilizada 
nos experimentos se tratar de frutos (diásporos), nesse 
trabalho será utilizado o termo semente.
Inicialmente, realizou-se um teste nas sementes com e 
sem papus, para avaliar se essa estrutura influenciava na 
qualidade fisiológica. Após a retirada manual dos papus, 
as sementes foram submetidas ao teste de germinação, 
com 4 repetições de 25 sementes utilizando papel mata-
borrão em câmaras de germinação tipo B.O.D., a 25 ºC 
com luz constante (Ribeiro et al. 2013) até o 18° dia. 
Após a verificação do uso das sementes com ou sem 
papus, o trabalho foi conduzido em dois experimentos, 
onde se avaliou a necessidade de utilização de métodos 
pré-germinativos e a eficiência do beneficiamento através 
do uso de soprador de sementes. 
No primeiro experimento, as sementes foram subme-
tidas aos seguintes tratamentos: secagem das sementes 
em estufa com circulação de ar a 30 ºC, por 24 horas; 
imersão das sementes água quente (±98 °C) e posterior 
repouso na mesma água fora do aquecimento, por 24 
horas; imersão das sementes em água a temperatura am-
biente, por 24 horas; e imersão das sementes em solução 
de ácido giberélico com concentração de 20 mg.L-1, por 
24 horas; e sementes sem tratamento (testemunha). Após 
os tratamentos pré-germinativos, as sementes foram 
submetidas ao teste de germinação conforme descrito 
anteriormente, avaliando-se diariamente a quantidade de 
plântulas normais, ou seja, quando estas apresentavam 
raiz e parte aérea bem desenvolvida (BRASIL 2009). 
Contagens diárias foram realizadas a partir do inicio 
da germinação das sementes, para calcular o índice de 
velocidade de germinação (IVG), conforme a formula 
proposta por Maguire (1964):
IVG = Σ (NSG/DAI)
Onde NSG é número não acumulado de sementes germi-
nadas e DAI, o número de dias após instalação do teste.
No segundo experimento, a porcentagem de sementes 
vazias de cada lote foi determinada através de separação 
manual de 400 sementes embebidas em água por 24 ho-
ras, com o auxílio de espátula e lupa. E posteriormente, 
uma parte das sementes foram beneficiadas por meio de 
soprador com abertura de 1,5 por dois minutos e a outra 
parte mantida intacta (testemunha). Após o beneficiamen-
to, as sementes forma submetidas ao teste de germinação 
conforme descrito anteriormente.
O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado 
com quatro repetições de 25 sementes por tratamento. Os 
dados foram submetidos ao teste de normalidade (Teste 
de Lilliefors) e quando necessários transformados em 
arc sen da √x/100. Os resultados foram submetidos à 
análise de variância e comparados pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. A escolha do uso de dois lotes foi 
realizada com o intuito de confirmar os resultados e não 
de fazer comparações entre os lotes. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A viabilidade foi superior nos diásporos com papus 
(40%) em relação a sem papus (5%), no lote 2,  enquanto 
Tratamentos
Lotes Com papus Sem papus
1 53 a 34 a
2 40 a 5 b 
Médias seguidas pela mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Tabela 1. Germinação (%) de sementes Gochnatia polymorpha, com 
e sem papus, dos lotes 1 e 2. 
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no lote l, não foi observada diferenças significativas (Tab. 
1). Essa estrutura é considerada um cálice modificado que 
está envolvido nos mecanismos de dispersão e proteção 
contra predadores (Jana & Mukherjee 2014). Em trabalho 
semelhante com a mesma espécie, foi obsevado germi-
nação superior para os diásporos com papus (32%) em 
relação aos sem papus (11%) (Machado 2012). Devido 
a maior qualidade fisiológica observada no presente 
trabalho optou-se, nos demais experimentos, em utilizar 
as sementes com papus.
Nos tratamentos pré-germinativos testados, as maiores 
porcentagens de germinação foram obtidas com a teste-
munha (61%), a imersão em ácido giberélico (53%) e a 
secagem a 30 °C (48%), para o lote 1. Já para o lote 2, 
além desses tratamentos, foram observados resultados 
superiores também na germinação de sementes imersas 
em água fria (Tab. 2). 
A imersão em água quente provavelmente causou a 
morte das sementes, pois não foi observada porcentagem 
de germinação em ambos os lotes (Tab. 2). O uso deste 
tratamento já ocasionou morte das sementes de outras 
espécies, como em Mimosa caesalpiniifolia (Leal, et al. 
2008) e Bauhinia divaricata (Alves et al. 2004). 
Em relação ao IVG, foram observados resultados se-
melhantes aos obtidos para germinação, com resultados 
inferiores apenas no tratamento com água quente (Tab. 
3). Além disso, a germinação das sementes iniciou rapida-
mente no quarto dia após a instalação do teste, indicando 
que as sementes não estavam dormentes, similarmente 
ao descrito por Carvalho (2003), de que as sementes de 
G. polymorpha não possuem dormência. 
Os resultados obtidos para ambos os lotes demonstra-
ram que os tratamentos pré-germinativos utilizados não 
foram eficientes para proporcionar melhorias na germi-
nação das sementes, visto que não diferiram estatistica-
mente dos resultados da testemunha. Vale ressaltar, ainda, 
que a maior parte das sementes, que não germinaram na 
testemunha, estavam vazias (dados não apresentados). 
A partir dessa observação, foi avaliada a porcentagem 
de sementes vazias em cada lote e o uso do soprador de 
sementes com o intuito de eliminar as sementes vazias.
No segundo experimento, foi verificado que os lotes 
1 e 2 apresentaram 52% e 68% de sementes vazias. A 
maior proporção de sementes vazias para o lote 2 pode 
estar associada a menor quantidade de polinizadores, uma 
vez que a coleta das sementes foi realizada em matrizes 
isoladas. Já no lote 1, as sementes foram coletadas de 
matrizes localizadas próximas a uma mata nativa, o que 
favorece a presença de polinizadores. Em outras espécies 
da família Asteraceae, há relatos de presença de sementes 
vazias, como em Chresta sphaerocephala e Lessingian-
thus bardanoides, com 85% e 58% de sementes vazias, 
respectivamente (Cury et al. 2010). 
Verificou-se, ainda, que o uso do soprador proporcio-
nou resultados superiores na porcentagem de germinação 
(lote 1, 76% e lote, 2: 51%) em relação às sementes sem 
uso de soprador (lote 1, 34% e lote 2, 7%) (Tab. 4).
A eficiência do uso de soprador também foi verificada 
em sementes de outras espécies da família Asteraceae. 
Nóbrega et al. (1995), em trabalho com sementes de 
Matricaria chamomilla, observaram maiores valores na 
densidade das sementes sopradas (0,33 g/cm³) do que as 
sementes não sopradas (0,08 g/cm³) e recomendaram o 
beneficiamento das sementes em soprador, pois as semen-
tes com maior densidade apresentam maior porcentagem 
de germinação. Em estudo realizado por Feitosa et al. 
(2009), sementes de Eremanthus erythropappus, após 
passarem pelo soprador, apresentaram um alto número 
de sementes cheias, aumentando a pureza física das se-
mentes com a eliminação das sementes vazias. Os autores 
sugerem que o baixo percentual germinativo da espécie 
pode ser atribuído ao grande número de aquênios vazios 
e/ou embriões malformados.
Assim, verificou-se que, para obter lotes de sementes 
de Gochnatia polymorpha com maior qualidade fisioló-
gica, recomenda-se o uso de sopradores de sementes, sem 
a necessidade de tratamentos pré-germinativos. 
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